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Custo de vida subiu 
9,88 0/0 em março

O custo de vida em março su 
bm 9,88 por cento em Sõo Paulo. 
A informação foi prestada pelo 
Instituto de Pesquisas Econômi­
cas da USP. que pesquisou 250 
itens, dois quais 225 subiram, 14 
permaneceram estáveis e apenas 
11 baixaram.

Leia na PAGINA 7.
*

Kohatsu chamado 
para administração 
Montoro

Shiçehoru Kohatsu acoba 
ser nomeado para a  direção do 
Departamento de Esportes e La« 
zev do Trabalhador, órção per­
tencente à Secretaria de Rela­
ções do Trabalho. Sua indicação 
deu'Se em íunçoo de sua com- 
petenaa proilssionol já demoris 
irada ao longo de muitos anos de 
GÜVidades em toda a nossa re­
gião e de seu desempenho na 
último componha eleitoral, que 
demonstrou o seu prestigio. Em 
Lençóis Kohatsu loi o candidato 
a deputado estadual mais vota­
do.

Figueiredo saberá 
cortar as asas de 
Maiuf
^  Informações que circulam 

ps meios palacianos de Brasü‘a 
dão conta que o presidente Fi- 
gueiredo já está preparado oa- 
ra em tempo e hora certos reti­
rar o senhor Paulo Salim Máluf 
da corrida rumo às eleições pre­
sidenciais. O analista político Cor 
los Chagas ,de "O Estado de S. 
Paulo”, em artigo desta semana 
mostra como os coisas andam 
lá ho planalto. A motéria-analis? 
está na Página 5.
•  A TERRA DAS 

MULHERES BONITAS 
E HOMENS FEIOS
Alexandre Chitto esta soma- 

, traz um bem humorado artigo 
onde apresenta aos feios — ou 
aos que assim se considerarem 
— uma solução para seus pro­
blemas. Nas suas leituras e pes­
quisas Intermináveis. Chitto "des 
cobriu” uma região no mundo 
onde as inversões ocorrem e so­
bram mulheres bonitos e homens 
feios. Leia: vale a  pena. PAGI­
NA 4.
•  SEU FUHO 

NAO GOSTA 
DE LER?
A televisão ou o livro? F.-t.-an 

é uma pergunta que comumente 
se fdz em relação ao hábito da 
leitura da criança, tentando-se 
atribuir à descoberta eletrônica o 
■'ejinterease da criançada pelos 
hvros. Nessa edição a psicóloga 
clínica Lúda Helena Conêo abor 
da o problema de uma forma 
bem real e que pode ser até o ca 
m‘nho para muitos pais que pos 
suem filhos "que não gostam de 
Í€T” PAGINA 5.
•  MENOR ABANDONADO: 

INTERNAR OU 
ADOTAR?

Internação ou adoção? O te­
ma é desenvolvido pelo promo­
tor Heitor Evarlsto Fabríclo Cos 
ta, titular da Comarca local, á 
propiósito da l.a Semcfna de Es­
tudos do Problema do Menor, re- 
centemente desenvolvida em nos 
sa cidade. Ele lembra dos aspec­
tos positivos e da responsabilida­
de de cada um, como membro da 
srxiedade. no oferecimento de um 
lOT ao menor obondoado PAGI­
NA 4.
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Sidelpa poderá reabrir 
ainda nesta semana

— Os testes e obras preliminares na indús­
tria lá lorom realizados e agora a  Força e 
Luz é esperada para a  rellgação da energia

No decorrer da semana a Sidelpa de­
verá voltar a funcionar. Essa é a  previsão 
dos técnicos que realizavam os serviços 
preliminares de reativação na indústria, on 
tem. quando encerravamos a presente edi­
ção. Desde a  última segunda feira mais de 
20 pessoas estão trabalhando nas ativida­
des de restauração da indústria para permí 
Ur o seu funcionamento.

Ontem tudo já estava preparado e o 
pessoal aguardava a  presença dos técni­
cos da CPFL para fazerem a vistoria final da 
rede elétrica e em seguida religar a ener­

gia de alta tensão que possibilitará o reini­
cio dos trabalhos. Tão logo a torço esteja 
ligada serão feitas as reparações dos equ' 
pamentos que exigem manutenção com co- 
rente elétrica e então tudo estará pronto pa 
ra o volta ao trabalho.

Os encarregados da reativação e as li­
deranças dos 300 trabalhadores estão em 
contato permanente para logo que necessá 
rio sejam eles convocados para reassumi­
rem seus postos.

Ainda no final da tarde de ontem, a 
administração da empresa informou a este 
semanário que o início das atividades já é 
patente e inclusive convoca os funcionários 
da acioria para comparecerem no dia 19. 
a  iim de reassumirem suas funções.

Confirmado a vinda de 17 escritores

Origenes Lessa

Dezessete escritores, entre eles onze i- 
mortais da ABL já confirmaram a  visita a  
Lençóis Paulista no dia 15 de julho para por 
ticípor do "Festival Literário” a  ser realiza­
do na biblioteca. Origenes Lessa está mon­
tando a  caravana que virá prestigiar a nos­
sa cultura e conhecer aquilo que aqui se rea 
liza, bem como o alto interesse da comunida 
de para com as coisas de cultura. Leia na 
PAGINA 3.

Exemplo
adotado

de Lençóis 
nas

grandes cidades
A prçividéncia adotada pelo prefeito 

Idevol Paccola logo no inido do seu man­
dato com a  abertura da frente de trabalho 
para abrigar os desempregados do munici 
pio, está agora sendo executada pelos gran 
des municípios. Em Ribeirão Preto o prefei 
to acaba de abrir as inscrições para con­
tratar grande número de trabalhadores bra 
çois que executarão o serviço de limpeza 
dos logradouros e operação topa-buracos 
nos dlierenies pontos da cidade. Leia na 
PAGINA 4.

Montora a Figueiredo:

“ fl culpa é da política econômica 99

U  governador Franco Montoro esleve 
na úlüma quarta-ielra com o proeidenle Fi* 
guêlrodo. no Palácio do Planalto* Ao eair 
eU dlsM que durante a  audiência manliee- 
tou ao presidente da República eer a  poU- 
Üca econômica do governo iederol "'receaei 
vo e responsável pela situação critica do 
País. gerando o desemprego e a  Intranqul 
Udode da população". Foi o primeiro encon 
tro de Montoro com Figueiredo na condição

Plantão para os 
borracheiros

O prefeito Idevol Paccola baixou por* 
taría anteontem oulorlsondo que as três bor 
racharias locais, que funcionam para o 
conserto de pneus, funcionem nos domin­
gos no horário dos 8 às 17 horas, atenden­
do ao sistema de plantão em rodízio. Esse 
procedimento legal é justUicado pelo prefei 
to como o reconhecimento ao corater emer- 
genclal daquela prestação de serviços . .

Agora os proprietários dos estabeleci- 
mentoc deverão se reunir para tratar do as 
sunto e estabelecer de comum acordo a es 
cala do plantão a ser cumprido.

de governador de São Paulo e. ao ialor pa* 
.ra os icmoiistas. o chefe do Executivo pau 
Usta declarou que "Isso ê comum nos países 
democráticos, o presidsnte ser de um parti­
do e vários govsmodores de outros.

Leia na PAGINA &

JUROS DE QUASE $00%:

E possivel isso, 
sr. Delfim?

"Ministro Delfim: é p>os9Ível suportar is 
8 0?" Essa frase escrita pelo presidente Fi­
gueiredo nos costas de um documento a  e- 
!e apresentado p>elo presidente da Associa 
çõo Comercial de São Paulo, Guilherme A- 
íif Domingos, deu muito o que falar no de­
correr da semana. Alif acusou os bancos de 
estarem praticando para o desconto de du­
plicatas juros que vão até a  496,05%.

Diante da repercussão do despacho 
presidencial. Delfim divulgou anteontem 
nota afirmando que esse nível de juros e 
resultante de "exercidos de matemática”, 
tentando desacreditar a uiiiuiaçõo do pre 
sidenle da Associação Comercial

Leia na PAGINA 3.

tempo
O Serviço de Meteorologia 

prevê para este sábado temp>o 
ecoberto no período da manhã, 
com nevoeiros que serão dissipa 
dos no decorrer do período. A tem 
perotura estará em elevação e 
poderá ocorrer instabilidades à 
tarde.

Obtoração de longa 
vida 00 asfalto 
da cidade

Está praticamente soluciona­
do o problema dos buracos nos 
vias públicos de Lençóis Paulis 
ta. A utilização de um preparado 
espeaal de asfalto garantirá vá 
tios anos de tranquilidade para 
os automobilístas. Valeu a  pena 
ccriviver com os buracos escova 
dos nos últimos dias. PAGINA 6.

CIIL busca nova 
vitória amanhã

O CAL fará amanhã a  sua 
segunda partida pelo campeo­
nato da terceira divisão, a  pnmei 
ra valendo pontos diante de sua 
torcida. O adversário será a San 
tacruzense que venceu domingo 
jxissado ao Rancharia por 2x0, 
enquanto a equipa local arranca­
va uma importante vitória pela 
coi.taqem mínima em Poraguaçú 
P‘a. contra o Paraguaçuense. 
Ouem vencer esta partida ficará 
na liderança da chave, PAGINA 
8.

CRUZEIRINHO ESTREIA
NO REGIONAL
Encarando como providen­

cial a desclassificação do Cruzei 
rinho no Campeonato Vorzeono. 
03 diretores da agremiação de 
Vila Eden voltam agora suas a- 
tenções para a estréia da equi­
pe no Amador Regional. ajna- 
nhã .em Pederneiras, contra a 
A.A. Pederneiras. A rodada tnau 
qural será completada com mais 
‘rés jogos: A.A Macatuba x lacan 
oa F.C PiraUninga FC x Duçula 
ÍMacotubo) — 6 Avaí FC x C.A. 
Piratírunga. Todas as partidos 
terão início às 15:00 horas.

Policia atendeu 
35 ocorrências

Cinco acidentes de trânsito, 
10 agressões, 6 casos de embria­
gues, 8 desinteligências. 4 deslo­
camentos para auxilio ao público 
e 2 pjora apoio a  autoridades. Es 
te foi o movimento registrado du­
rante o período compreendido en 
t.̂ e os dias 09 e 14 de abril, pelo 
Destacamento de Polícia MlÜtor 
local. As notas poliaais mais im­
portantes dentre os registros, es­
tão na página 7.

ESCOLHIDA A COMISSÃO 
DE CONSTRUÇÃO DO 
SANTUARIO

Mais de 40 pessoas compare 
ceram à  reunião realizada no 
domingo passado no salão da 
creche do Vila Cruzeiro para a 
esrolha através de voto secreto 
da primeira comissão pró constru 
çõo do Santuário de N. S. Apare 
cida. que servirá às comunidades 
de Vila Cruzeiro. Vila S. João e 
adjacências. Foram sufragados 
os nomes de José Carlos do Ama­
ral e Duílío Copooni, para presi­
dente e vice, respiectivaraente.

NASCIMENTOS
Quinze crianças nasceram es 

*a semana na Maternidade do 
Hospital N. S. da Piedade. Gran­
de vantagem para o sexo iemini- 
no: 11 o 4.



O FRANGO

ôrião do pai o mãe, o Aliredlnbo 
Viana loL por misericórdia recolhido 
pelo 'podre Sebastião de Pina que tra- 
toa loqo ,de procurar oe parentes do 
menino* a Hm de entreqa*lo, A noticia 
de que os doluntos nada haviam debca 
do. contribuiu, porem para dificultar o 
tareia E loi um trabalho doido, o que te 
ve o sacerdote, para convencer o coro­
nel Trancoso Viana de que o pequeno 
era filho do seu irmão Vlriato. e ate seu 
o filhado, competindo-lhe. pois. tomar 
conta da criança, subslitulndo-lhe o pai

Levado para a cosa do tio e pc* 
drinho. o qoroto começou a sentir, em to 
da sua vlolènda os e l e i t o s  
da orlandade. Da manhã ã noite, não 
descansava. Madrugada ofinda. era aü 
rado para o quintal a partir lenha, con­
sumindo 0 resto do dio sm trabalhos pe 
sodos. que a alimentação reduzidisal- 
ma. não compensava. Tal ioÍ. em suma 
a vida de trabalho e de iome a que o 
submeteram, que. com doze anos. o me 
nino não pesava mais de vinte e dois 
quilos, sendo fraco, e pequeno, como 
uma criança de nov\\

Certa manhã, estava Mme. Tranco­
so na sala de Jantar polindo os unhas, 
quando se ouviu, no conto da rua. o grl 
to compassado, longo, choroso, de um 
vendedor de galinhas.

— Alfredo? — chamou a arrogante 
senhora, para o fundo da cosa*

E ao ver surgir o garoto:
— Chame aquele "galinheiro'** lál 
Em menos de dois nünutos, estavam

0 vendedor ambulante e o menino no 
portão do palacete, os ordens da dona 

I da cosa. Esta apareceu, solene, e inda­
gou:

— Tem frangos ?
— Muito bons. dono. A senhora vai 

ver. — informou o homem, enfiando a 
mão na capoeira das aves.

Puxados alguns pintos, madame or 
denou:

— De aí ao menino*
Alfredo pegou no primeiro frango-

te. suspendendo-o pelos asas.
— Esto gordo? perguntou Mme. 

Trancoso .com gravidade.
— Gordo? — fez o garoto — Qual 

0 quel
Apalpou 08 ossos do frango:
— Eh. comarada que magrezal

E olhondo a ove. no bico:

— Voce foi criado na casa de seu 
padrinho? Foi?

- HUMBERTO DE CAMPOS — V. 6 —

EXPEDIENTE
8  u su  publkAçio dâ EjBpresâ jornftJiiüca O ECO UUt.. 
OyrtKi Rffpuoiivel; ALEXANDRE CHITTO. — 
O SCO é r tf íitn d o  conforme Lei dc Icaprttm, pclc 
decreio 2322 d t  20J>5-40, com mglstro oo DIP. Cctx^ 
podo e impremo em  o&cinu pròpriei. Admi-

t  Pnbbcjdede — Ru« C«l. JiMqutiD OtbrieL 
57, lebíOM 63(122 — Leoçóu Ptulítfe Depto. 6e 
onnleçfco — (mesmo eodeieço) —*■ Reowssea pirn qati. 
quer poDto do P&ls, pela Empresa de Corrtioe e Telésrm.

Aiaiaaiura pelo p e r ^ o  de 12 m cvi C rf 4.000,00 — 
6 CDe«es CrS 2.000.00 — AMi/ialun fora do município. 
12 mcMi CrS 5.000 00 — 6 mcv« Cr$ 3.000.00, com 
cbequs occninal e haedo a favor da Empresa )oni*Uftíce 
O ECO Lida..

BAR E R E S T A D R A N T E
R E C A N T O

ENTREGA A DOMICIUO 
Rua 15 de Novembro. 629 — F. 631333

“ tempestade" 
está acabando

A tempestade parece estar 
se dissipando para mais de 300 ía 
müics lencoenes. Ê que ainda no 
decorrei da próícima oomana a 
Siderúrgica de Lençóu' Paulista
— SIDEIPA, — deverá reiniciar 
a  sua produção. EJepoíj da gran­
de crise, que determinou a parali 
sação das atividades da empre­
sa em fins de dezembro último, m 
tensos neqodações chegaram ao 
fmal feliz que possibilttcu a  reati­
vação da empresa e. consequente 
mente, dos empregos q\u> ela oíe 
rece aos trabalhadores locais.

Todas as atividades prelimi­
nares ao funcionamento da indus 
Iria transformadora do ferro Já ío 
ram realizados, Inclusive os tos- 
tes no equipamento elétrico que 
permitirão o trabalho de religa- 
ção da energia de alta tensão. Os 
primeiros trabalhadores do setor 
de manutenção já voltaram à 
plena atividade na última seyun 
da feira e outros serão chamados
— em maior número — ainda no 
decorrer da próxima semana, pois 
eles precisam da empresa para o 
emprego, a  empresa precla de­
les para o trabalho.

Na condição da quarta empre 
sa de Lençóis, a  Sidelpa estabele 
ceu um verdadeiro desequilíbrio 
no número de desempregados da 
cidade e, por obra do destino, sua 
porolização ocorreu quando tam­
bém estava entrando em Inativi­
dade a safra canavieira.. Foram 
dias dííiceis para os empregados 

tombem para o poder público 
que. na medida das possibilida­
des, acolheu os mais necessitados 
para dor o eles a oportunidade de 
algum ganho, ainda que peque­
no. Agora, sua volta ao funciona

mento, reacende as esperanças 
dos trabalhodores, que voltam ao 
seus postos com os direitps traba­
lhistas assegurados.

Atualmente as esperanças de 
toda a Lençóis são de que a  aide 
rurgica encontre mercado e condí 
ções pxira sobreviver como empre 
sa e continuar fazendo parte do 
nosso parque fabril. Espera-se que 
a  sua diretoria além dos negócios 
favoráveis encontre Unhas de cré 
dito e outros favorecimentos para 
se manter e sair da crise que aba 
la a  empresa e chega a  colocar 
o seu futuro em dúvida.

O mercado do ferro, em fun­
ção da maxldesvolorizaçâo do 
cruzeiro, hoje está altamente ati­
vo principalmente para a  pauta 
de exportação. Mas também den 
iro da premissa governamental de 
ativar o setor de construção civil, 
espera-se que os ferros lamina­
dos encontrem largo mercado no 
setor interno. Espero-se que para 
a tranquilidade da famüla lenço 
w ense tudo sopre favoravelmente 
à nossa siderúrgica, pois trata-se 
um tipo de atividade que além de 
oferecer rczoavel número de em­
pregos. por sua própria natureza, 
remunera bem seus empregados, 
E manter empregados bem remu­
nerados é a  garantia de bom mo 
vimento para o comércio e pros 
peridade poro a  cidade.

Segundo o acordo firmado, a- 
lém de receber rigorosamente em 
dia seus salários, os trabalhado­
res da Sidelpa também receberão 
todos os dias 10 uma parcela dos 
salários atrasados de outubro a 
janeiro que a empresa não teve 
TOndições de liquidar na época le 
gol.

Receba em (USO tudo 0 que você 
quer e g o ^  de ler. X

É Éi» •

Os poMcoe e 8UB8 
artíadaçõe&

Os craques e suas 
jogadas de levantar a 

Asdedsfiesdos 
ministros, a agrlcultisa, os 
filmes, livros e músicas qufl 
^zem sucesso.

Tudo isso vocd pode 
receber em casa (ou no local 
de trabelho), entrague 
pontualmerta, todas as 
nwthfis.

Basta entrarem contato 
com 0 agente local de 
0  Estado de S. Paulo: ele terá 
o maior prazer em tee r 
(ou rsTKva^ sua assinatura.

ASSINE 0ES1AD0 DE S.PAUL01
“ 1REPRESENTA,NTE: AS5UMPTA M ARU AIELLO

OSOSERV
«ovice AinonizAoo

reçAs cENuiNAS
CONSERTOS E REFORMAS

DE
Refrigeradores — Congeladores — Lavadoras — Lava-Louças 

— Condicionadores de ar — Fogões — secadoras 
SERVIÇOS RÁPIDOS COM GARANTIA DE SEIS MESES

TRAV. lOAO RAMALHO, 35 — TELEFONE 631399 
VILA S. JUDAS TADEU — LENÇÓIS PAULISTA

15 de abril dia mundial 
da Gonservação do solo

O agricultor considera o solo como am­
biente natural de crescimento e desenvolvi­
mento das plantas, responsáveis direto ou in 
dileto pelo sucesso ou fracasso dos explora 
ções agrícolas e pastorais. O solo tem, por­
tanto, capacidade para produção de ajimen 
tcs, daí 0  grande interesse em conservq-lo. 
Nc momento em que o agricultor retira a  co 
b?'tura vegetal natural de um solo e p^ossa 
G utilizá-lo. rompe-se o equilíbrio milenar ts  
tabelecido pela natureza entre o solo e a 
planta, passando aquele a  comFx>rtOi*-se 
de modo diferente. Como exemplo, em nosso 
listado, podemos citar os solos provenientes 
do arenito Botucatu, Latossol Vemelho A- 
mareio fase arenosa .vestidos outrora por 
Importantes florestas, derrubadas para dor 
luqor a  uma agricultura que não consegnu 
jíimor-se e hoje transformados em compDs 
do "barba de bode".

..Por esse motivo, toma-se necessário 
conhecer-se o solo e seu comportamento em 
função da utilização agrícola, pois todas as 
terras que passam a ser aproveitadas polo 
homem sofrem um processo de desgastes e 
empobrecimento cujos causas podem ser as- 
cim agrupadas:

a — Retirada de elementos nutritívob pe 
Ias colheitas,

b) Decomposição acelerada da matéria 
orgânica.

c — Percolação.
d — Erosão'.
A erosão pode ser considerada a pnnd- 

pol causa do empobrecimento e desgastes 
do solo. Nada menos que 19S milhões de to­
neladas de terra fértil são perdidas anua! 
mente no Estodo de São Paulo devido a e 
rosão. Isto corresponde à perda de 
camada de 20 cm de profundidade de u.̂ r.a 
área de 65 milhões de hectares, onde estáo 
depositadas quantidades opreclcr/eis de nu­
trientes químicos, matérias orgânicas, se­
mentes e defensivos que, além dos prejuí­
zos irreparáveis oo equilíbrio ecológico, di­
minuem a  produtividade e a produção agrí­
cola. relacionando diretamente a  fome e sub­
nutrição ao mau uso dos solos.

Muitos dos solos estão sendo lavabos, 
erodidos. degradados, etc. . .  resultado ,de u- 
sos irracionais e planejamentos inadequa­
dos e muitas vezes desastrosos para o pró­
pria natureza, do que propriamente o fim 
legitimo que lhe é destinado, É necessário, 
pois, que mudemos mentolidades.

O solo tem vida própria e esta de'/!' *  
conservada. É com este espirito que 
ramos no dia 15 de Abril o Dia Mundlcà dr 
Conservação do Solo e que levemos adian­
te o Movimento Conservacionista, lançado 
pela Secretaria da Agricultura e Abasteci­
mento e a Associação dos Engenheiros A- 
grônomos de São Pcrulo, que pretende orien 
tor a  população rural e urbana e também 
mobilizar as entidades ligados ao setor agro 
pecuário no sentido de praticar a  utilização 
racional do solo.

Contamos com você agricultor e estamos ij 
prontos a  atendê-lo. A Casa da Agricultura 
está com suas portas abertos e espera a sua 
visita.
— Colaboração: Casa da Agricultura de

Lençóis PauUsto —

Baile no UTC
O Ubiroma Tênis Clube, estará promo-^ 

vendo o grande Baile de Aniversário da Ci 
dade dia 2 7de abril às 23 horas, com o Sen- 
saciontjl EDINHO SHOW SANTA CRUZ, um 
dos melhores conjuntos da atualidade. Mar­
que presença .participando de mais essa noi 
tada dançante, vale a  pena. Traje esporte. Só 
cios recibo n.o 4. Reservas de Mesa na Secre 
taria do Clube.

A DIRETORIA

Novena Poderosa oo Divino 
Espírito Santo

E«pínto SanIo VocI  que mc <9 eti wnto dá um dli 
clM ce tudo que ílumlná todoá cotn w eé e (odoá toetai irmioi.
Oi Bwui ciíSi&boe. f n  que na gidría perp4luA. 
eu etínjA o meu íde^J, você que OhríMde ume vet 
dá o doo  dívifio de perdoâT e (A p ew u  deve feier eo» â»* 
Mquecer o o U  que mc f u e o  reçto 3 d u i lefuidoi wtn tft* 
c que todoá oi loetnlM  de mt zer o pedMo: dentre de 3 diiej 

vida e$lá cosifco, eu que- « r á  dcanqsda a graçai 
re neete curto diáloto agrade, difícil que ela « ia
«er-The por tudo e cstifintur fhjblíor avúo que rtoetofi 
inale uma m  que eu ounea ^ graça, 
quero mc leparar de Você. por
maior que a fludU> materSi] PUBLICADA POR TLR SE 
Kkáo * rá  o mínimo da vontade CFBIDO UMA GRAÇA



Decidido: Desfiie será 
mesmo na rua XV

Seguem adiantados os 
porativos para o desiile comemo­
rativo do aniversário da cidade, a  
se realizar no próximo dia 2?. A 
rua XV de Novembro íol deílriida 
como o local de suo realização, 
devendo os participantes Inicia­
rem o percurso na coníluéncio da 
avenida 9 de lulho e percorrer (o 
do o centro da cidade. Conlorrae 
,ó anunciamos, a  porte principal 
da participação será das escolac 
locais, havendo também a premer 
ca de empresas e entidades que 
a?s;m o desejarem.

O CALENDARIO

A comissão orqanizado.a, 
c:.rnposto pelos diretores dos es- 
taoeledmentos de ensino locais, 
decidiu realizar o desfile cori a 
apresentação de um calenadr.o 
le'‘çoense .destacando as no*^s 
cotsas e os coisas que, embora 
de caráter geral, nos sejam tr.i- 
^.''rtantes também. Como são .;o 
todo 11 escolas participantes, ca 
da uma delas ficou com um mè> 
do ano e o mês restante será pre 
parado coletivumente entre to­
dos

Apenas à titulo de curiosida- 
4 ^  ao leitor, lembramos que os 

serão representados com

Foto arq>.uvo
rJegorias mais ou menos da 
gainte forma: Janeiro — férias 
fevereiro inicio de aulas; fim 
de férias, carnaval; março — a- 
Lertura da safra, inicio do trobc 
Iho no campo; abril, aniversário 
da cidade; maio — dia do Traba­
lho.- lunho — festas juninos: ju­
lho — homenagem a  Origenes 
1 essa pelo seu aniversário na­
quele mês; agosto — folclore; se­
tembro — primavera. Indepen­
dência; outubro; Semana da Cri­
ança, dia do Professor; novembro 
— proclamação da República, dia 
da Bandeira; dezerribro Natal.

IDentro desses temas e de ou 
tros paralelos os escolas traba- 
lham e montarão as mais diieren 
tes alegorias.

O desfile deverá ser dos mais 
representativos para bem come­
morar o aniversário da cidade 
que. aliás .estará bem comemo­
rado porque estará em plena rea 
lizaçõo da FACILPA, evento que 
este ano promete tronsceder tudo 
o que já aconteceu em Lençóis 
no gênero. A propósito, no dia 
23. será realizado o desfile de a- 
bertura da feira, que percorrerá 
a  avenida 25 de janeiro, a rua 15 
de Novembro e terminará no 
que de exposição.

João a  Delfim: Juros 
a 500i/' ao ano, 
é possível isso?

Ministro Delfim: é possível 
suportar isto?" A interrogação foi 
escrita de próprio punho pelo pre 
sidente João Figueiredo ,em do­
cumento que lhe foi entregue na 
última quarta feira pelo presiden 
te da Associação Comercial de 
S. Paulo e da Federação das As­
sociações Comerciais, Guilherme 
Aiif Domingos .denunciando que 
as taxas de juros cobrados pelos 
bancos comerciais para desconto 
de duplicatas Já alcançam 496,05 
por cento ao ano.

Depois de ouvir do presiden­
te da Associação Comercial que 
"qualquer esforço no sentido de 
aumentar os negócios ou de se e3 
timular o surgimento de novas 
empresas é anulado pela conli 
nuidade dos absurdos níveis dos 
taxas de juros" Figueiredo deu o 
despacho imediato e encaminhou 
-o ao ministro do Planejamento. 
Delfim Netto.

Guilherme Afif disse que rela 
tou ao presidente que "o empresá 
rio se vê duplamente desestimu- 
lado em seu negócio, ao consta­
tar que a  parcela substancial do 
seu esforço é drenada pora o se­
tor financeiro, via taxa de juros, 
enquanto as aplicações financei 
ros, com garantia de um dos dois

governos, rendem, sem nenhum 
trabalho ou risco, muito mais que 
ele pode obter, enfrentando amea 
ças de toda natureza, em sua atl 
vidade empresarial."

Não há como aceitar essa si­
tuação onde se exigem scrrií.- 
cios dos empresários e dos traba­
lhadores e se assegura aos ctpli- 
cadores elevada remuneração", 
afirma Guilherme Afif Domingos, 
que atribuiu a  essencia do ele­
vado custo de dinheiro bem 
como do recrudescimento inflado 
nário do défidt do setor público, 
entendendo que sem a redução 
desse défidt qualquer medida 
para baixar as taxas de juros se 
revelarão ínteiramente inócuas.

Nesse sentido, ele pediu ao 
presidente Figueiredo que deter­
mine providêndas drásticas e ur 
gentes para submeter o setor pú­
blico "ao mesmo regime de aus­
teridade a que sem vendo subme 
ttdo o setor privado desde 1981, a 
fim de que sejam criados condi- 
c.'es que permitam não só a  so- 
Lrevivênda da empresa brasilei 
ra tão ameaçada pelo custo do dj 
nheiro e pelas Insolvêndas, co­
mo a sua reativação para que 
ela possa contribuir para o au­
mento da produção e do emprego

Dezessete escritores confirmaram 
a vinda a Lençóis no mês de jniiio

Na foto fachada da Blblioteco Munldpol "Origenes Lessa" vO-qulTo
Já estão confirmados para o dio 15 de 

julho as presenças em nossa cidade de 17 es 
critores (entre eles 11 acadêmicos )para a pro 
moção que a  Bblioteca Municipal "Origenes 
Lessa" realizará no período de 10 a  17 da­
quele mês. O nome provisório do evento é 
"Festival Literário de Lençóis Paulista” e ele 
deverá contar cora a exposição de documen 
tos rorissimos existentes em nossa bibliote­
ca e a visita dos escritores.

Confirmaram suas presenças até agora o 
presidente da Academia BrasÜeira de Letras 
Austregésilo de Athayde (que nonnolmente 
não viaja), os escnto'‘es Antonio Houaís, E- 
duardo Portela tex-ministro da Educação), 
Rachel de Queiroz, Josué Montelo, Otto La­
ra Resende, Ciro dos Anjos. Luiz Vianna, Ara 
cy Guimarães Roso (viúva de Guimarães Ro­
sa) Pedro Bloch. Paulo Ronca, Francisco de 
Assis Barbosa, Cícero Sondrone, Maria An- 
tonieta, Evaristo Melo Franco. Rogéno Fraga 
e o prof. José do Rio. Estão em vias de con­
firmação Carlos Drummond de Andrade e 
Jorge Amodo .entre outros.

O grupo que aqui virá está sendo preli

C O M U N I C A D O
Solicitamos a quem souber de alguma 

noticia sobre as pessoas abaixo relacionadas 
entrar em contato por escnto à  Rua Capitão 
Filisbino de Moraes, n.o 65 — CEP — 04638 
Jardim PetrópoUs — BrookUn — S. Paulo-SP 
aic de Dona Olga. •

— Cjodolredo de Sobóia; Ernesto de Sa- 
bóia Filho; Eugênio de Sobóia Filho: Arthur 
de Sobóia Filho e Joseíina Pereira Sobóia.

Agradecemos quaisquer informações.

Biblioteca comunicado
A biblioteca Municipal "Origenes Lessa 

serve-se do ^^esente para agradecer a  valio 
sa doação feita pelas pessoas retro dtadas.

Sr. Origenes Lessa —Jjvros. documentos 
raros, fotografias.: Sr. Adriano da Garoa Ku- 
ri — Revistas, Livros; —Sr. Norcisio Coelho 
Neto — Boletun, livros — Sr. Woldir Golli — 
Livros:

Suas atitudes nos impulsiona a continu­
armos o trabalho para dotarmos nosso muni 
dplo de uma biblioteca viva e atuante.

Também comunicamos que a  Biblioteca 
permanecerá aberta em período integral à 
partir do dia 25 de abril .dos 7:00 às 22:00 
horas.

minarmenle denominado de (Caravana da 
Inteligência o Lençóis Paulista" e. enquanto 
Origenes Lessa organiza no Rio ,os prepara 
tivos se realizam também aqui em Lençóis. 
A biblotecária Marli Ferrante Montoro, res­
ponsável pela biblioteca local, esteve no Rio. 
onde teve encontro com Origenes e outros 
imortais, cuidando dos pormenores de ordem 
administrativa, Ficou acertado na reunião 
que por ocasião da visita dos escritores será 
lançado um concurso literário, potrodnado 
pela Preleitura, a nível nadonal. O regula­
mento da promoção será elaborado por Jo­
sué Montelo e ela se chamará Prêmio Aus- 
trogésilo de Athoyde", com a premlação pro 
vista para julho de 1984.

Haverá, também, na semana, além da 
exposição de documentos antigos, a  mostra 
de raízes, coordenada pelo sr. Horócio Moret 
to. inioador dessa forma de expressão artlsti 
ca e cultural. O visitante terá a  oportunidade 
de verificar as mais belos espécies colhidos 
na na região pelo sr. Moretto e outros exposi 
tores.

Economize mais este mes de abril 

comprando no

Jaú Serve
GRANDES PROMOÇÕES 

SUPERMERCADOS

laú Serve
O luçor c«rto de tua economia

BARATO MESMO E COM
L O /A  CALIFÒBNIA

Lindas confecções — calçados da moda
— e miudezas em geral
Dê um passo a  mais e lucre nos preços

RUA RICHIERI JACOMO DALBEN. 146
(Biquinho)

SEJA INTELIGENTE

PARA CX)MPRAR ELETRODOMÉSTICOS DE TODAS AS MARCAS COM ASSISTÉN- 
OA TÉCNICA DA LOJA PIONEIRA DA QDADE, CX)NVERSE COM O C O S T A

E SAIA GANHANDO COM ISSO

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO N.o 754 — FONE: 630180 LENÇÓIS PAULISTA



iHvenção interessante
na índia

Certo )ovem andava preocujDodo por 
mlgar demastadomenie feio, ccn^vd^rav.: 

se 0  homem mois feio do mundo 
se o homem mais feio do mundo.

Qucndc tinha que enfrentai um am j?en 
te eoaal. para ele era um verdodeiro tormen 
to ,0  espelho lhe confirmava a sua apreen*
6ÕO.

Em reumõea populares passava em rcvis 
ta todos as hsionomias masculinos e não e.i- 
centrava uma sequer .tão feio quanto à sua

Pensar em plástica, para amainar as on* 
duiaçces das suas taces, serio obra do maior 
especialista do mundo e que para tanto não 
teno condições econômicas suficientes.

O único remédio, para o seu consolo se­
ria se afastar dos ambientes sociais e ossun 
o fez.

A suo ausência, entretanto, chamou o 
atenção de um seu amloo, o quol pretendia 
arrancá-lo daquela triste situação.

Elra intenção do amiqo. f^se-lo acreditar 
que o feio nem sempye é desprezado e que 
o provérbio diz: — "Qiila não há feia e nem 
bonita".

Por outro lado. decidiu contar-lhe o caso 
da senhorita que também se considerava feia 
e assim encarava a sua situação: — "Dese­
jaria consorcior-me com um homem autor ila 
rio porém que nunca me ocultasse a  verda­
de.

Pessoa alguma, lomois estana me elo* 
giando no momento em que tiver de me dizer 
a verdade, sobre os meus defeitos fisleos".

Assim vivio eia com o pensamento de 
que os feios tem o oportunidade de serem bo 
nitos.

Não satisfeitos contou-lhe ainda o amigo 
que na índia há uma região em que as mulhe 
res inventam o amor.

Não é conhecido o processo da invenção 
mas a verdade é que já foram publlcodos dl 
versos livros sobre esse assunto, menclonan' 
do que naquela Aparte da índia não há ho­
mens que não esteiam tomados por ardente 
paixão.

Interessante é que as mulheres feios são 
as exímios Inventoras. ferindo à  torto e o di­
reito os corações dos homens bonitos. Esses 
soo as maioras vítimas dos donzelas feios.

A invençõo do amor, na índia tomou a 
importância de um grande fator na forma­
ção física e social dos indianos.

Os casamentos, qeralmente. realtzam-se 
entre mulheres feios com homens bonitos, so 
brando, dessa maneira. Belos tipos, para os 
homens feios, de fachada errada, como se 
dí2  na gíria.

Neste caso, amigo, se vocè se considera 
ieio, não se assuste, vá o índia, à procura de 
tal região, onde os mulheres inventam o amor 
e 05 feios são as primeiros a  se casarem, so 
brando as bomtas.

Quem sabe se lá ficou uma para vocé.
ALEXANDRE CHITTO

LOJA E TAPEÇARIA SILSAN
Estofados noToa e reformados 
Alvenaria e módulo sob encomendas, 
em tecidos e courotem.
A VISTA OU A PRAZO SEMPRE O 
MELHOR PREÇO

RUA CEL JOAQUIM ANSELMO 
MARTINS. N.O 1756 — FONE 631676

DR. JOSÉ LUIZ BOSO 
Cirurgião Dentista — Ortodontia

— Atende com hora marcada — 
RUA XV DE NOVEMBRO, 624 F 630993

Desemprego: Medida 
pioneira de Lençóis 
adotada em Ribeirão
Preto e outras cidades

O exemplo pione:io de Lençóis Poulis 
Ia no combate ao desemprego está agora sen 
do adotado também pelos grandes centros po 
pulaaonais paulistas e de outros Estados da 
região industrializada e mais desenvolvi­
da do País. Na semana passada a  Prek ;- 
tura Municipal de Ribeirão Preto obnu uma 
frente de trabalho para a  contratação tem- 
poróna de aproximadamente 2.000 operá­
rios para a  realização de trabalhos de lim­
peza e CQpinação de logrodouros públicos 
operação tapa-buracos e outras otivldades 
braçais de responsabilidade do poder públi­
co municipal. Outros loçalídades, em menor 
escala, também estão tomando essa provi­
dência com o objetivo de aplacar as dificul­
dades impostos ao povo pelo grande desem­
prego.

Tão logo assumiu o cargo aqui em Len­
çóis. o prefeito Ideval Paccola adotou a fren 
te de trabalho como uma de suas primeiras 
providências e isso evitou sofrimento maior 
aos nossos desempregados. Numa massa t*a 
balhadora relativamente pequena como a 
nossa, a  Prefeitura chegou a  manter empre­
gados há cerca de 15 dias 112 trabalhadores 
que atuaram nas diferentes atividades bra- 
ÇÓis enquanto aguardavam o reinicio do coi 
te da cana e o aparecimento de outros em 
pregos que lhes pudessem absorver.

Com o início da saíra canavieira essa 
frente de trabalho se reduziu um pouco e de: 
cerá a níveis satisfatórios quando a Sidelpa 
iniciar efetivaraente as suas atividades, pro­
vavelmente em meados da próxima semana. 
Avaliando os resultados dessa atividade admi I 
nistroüva de emergência, Ideval disse enten : 
der que essa é uma das atribuições do poder | 
público: promover o socorro ò população me \ 
nos favorecida nos momentos de maior difi­
culdades. garantindo ò família pelo menos 
o básico para o seu sustento com dignidade.

Agora, como medida complementar a es '• 
se combate ao desemprego, Ideval, que jó 
participa do processo de reabertura da Sidel 
pa para garantir pelo menos a manutenção 
de 300 empregos em nossa cidade, está para 
marcar audiênaa com o governador Franco 
Montoro. a  quem encaminhará o pedido de 
ajuda do empresariado local para constitui­
ção do capital de giro òs empresas e com 
isso colaborar para elas manterem o nível 
de emprego durante os meses díficeis da crise.

Família - direito da criança
Encerrada com sucesso, a I .a 

Semana de Problemas do Menor 
de Lençóis Paulista, sob a  presi­
dência e coordenação do Dr. Pau 
lo Antonio Coradi. MM. Juiz de 
Menores, temos a  certeza de que 
o laborioso povo desta cidade a 
preendeu a verdadeira finalida­
de que norteou todo o trabalho, 
ou seja, o menor carente.

O ideal é a família biológica 
mas, na sua falta, não importan­
do as razões, surge o problema 
da colocação do menor abando­
nado. Duas soluções apresentam 
normalmente: a  internação e a 
adoção■

A primeira, simplista, é egois 
ta, comodista e nociva. A socie­
dade que se preocupa em "Inter 
nar" o menor abandonado, na 
verdade está exteriorizondo — 
seu egoísmo, porque é mais ió 
cil confiá-lo a  uma instituiçõo do 
que reintegrá-lo em seu meio. A 
internação é a solução encontra­
da pelos mais comodistas, que se 
esquecem de que vivem em uma 
comunidade onde devem partici­
par ativamente, procurando so­
lucionar ou minorar seus proble­
mas. Finalmente, a  Internação é 
nociva ao menor, porque vai pri 
vá-lo do convívio familiar, onde

de resolver divergências de ca­
sais sem filhos, mas sim, como 
fruto de amor e razão. Não deve 
ser vista a  possibilidade de fra­
cassos. já que as satisfações mú­
tuas são infinitamente supenores 
A adoção possibilitará ao menor 
desamparado, um lar onde encon 
trará cormho, educação, amor e 
compreensão, indispensáveis à 
formação moral e profissional do 
ser humano.

Não devemos nos esquecer 
dos ensinamentos do Sr. Horáclo 
Moretto:

Nos viveiros, 'as mudas le- 
gionórios" tenros e carentes dos 
maiores cuidados e proteção ,tam 
bém precisam ser "regadas", a- 
dubadas. amparados, livrados 
das ervas e pragas; precisam ser 
fortalecidas ,F>ara. a seu tempo, 
•orem ''mudadas" para os com 
pos ou pomares".

impera o amor.

A segunda, sublime, é racio 
nal, humana e legal. A melhor so 
lução para o problema do menor 
abandonado é a  adoção, que não 
deve ser vista apenas como meio

Essa magnífica lição, que não 
passou desapercebida a ninguém 
que a presenciou, serve também 
para o menor abandonado, ainda 
sem a  idade de trabalho, que de 
ve ser "adubado, regado" e prin 
apalmente, "amparado" por u- 
ma famflia substituta.

Ter uma família é um direito ^  
inalienável de toda criança. < 3  
Lençóis Paulista 11 de abril 
1.983

Heitor Evaristo Fabrício Cottu , 
Promotor do )\utiça

ARTES GRÁHGAS ROINRITDA
IMPRESSOS EM GERAL

O  RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

Auo Cel. Jeoquim A. M artins nt 549- Lencois Poulist^

Fones: 63-0566 e 63-1305

AGO RA FICO U FÁCIL

A V IA R  S U A  R E C E IT A

DE O C U LO S .

V I S I T E

RELOJOARIA E
ÓnCA , AMETISTA

HUGO BOSO E FILHO S

U  ANOS DE TRADiÇAO D d JÓIA5 E PRESENTES»

Rua 15 de Novem bro, 636  -  TeL 63  0102

hora escoher, escolher certo!
PREFIRA

M ó v e i s  M o r e t t o



Televisão e hábito de
leitura. Incompatíveis

Na épcx:» das comunicações 
de mossa (rádio, tv. revistas iarta 
mente üuatrados e coloridas) tica 
no ar uma pergunta: será que a- 
quele hábito saudável de pegar 
um romonce. sentar num canti­
nho do quarto e entrar no mundo 
imaginário e introspectivo da lei 
tura ainda tem sua vez? Os livros 
perderam a  batalha para a  televi 
são? A resposta não pode ser po 
sitlva. E muito menos negativa. 
Tudo vai depender da atenção e 
do incentivo que desde pequeni 
na, cada criança recebe.

O último censo, realizado 
no ano de 1980, detectou a exis­
tência de um aparelho de TV em 
55 por cento dos lares brasileiros 
o que, para um pois com os nos­
sas característicos (muita pobre­
za e uma presença morcadomen 
te íorte da vida no campo) chega a 
sar um nível assombroso. E isso 
nos íaz concluir que qualquer dis- 
cxissão sobre a  televisão deve par 
tlr da constatação de que ela é 
nTwn realidade, com a  qual neces 
sitomos obrigatoriamente convi­
ver.

Dentre as várias acusações 
feitas à televisão, algumas se reie 
rem ao próprio meio em si, con- 
iderondo que as reduções do c6 
go linguístico e as alterações 

'.:as formas de comunicação tra­
dicional (livros, jornais, revistas) 
acarretam uma perigosa passivi­
dade frente ao aparelho de TV 
Outros, acreditam que ela é um 
veiculo de desistímulo à apren­
dizagem e oo desenvolvimento da 
inteligência, mesmo quando sua 
programação procura atingir esta 
finalidade. E .ainda, para os mais 
radicais, a  TV não possa de u- 
ma grande barreira para a  ini­
ciação do importante hábito da lei 
tura. No entanto, a  TV não pode 
ser responsabilizada, de forma al

4urna, por estar abolindo o pra- 
^ da leitura na criança. E uma 

pruva disso sena o fato de que a 
pruneira geração "televisiva", que 
hoie se encontra na faixa etária 
que vai dos 16 aos 30 anos, lê 
muito mais que seus pais e a- 
vós. Dessa forma, quando se tra­
ta de abordar o assunto leitura, ou 
melhor, iniciação ò leitura, deve 
mos descartar o círculo vicioso 
"televisão ou livrollivro ou tele­
visão" para, a  partir daí, atacar 
o assunto de maneira mais produ 
tiva: como estimular na criança

dos nossos dias o hábito e o prazer 
pela leitura?

Para que uma leitura desper­
te e atraia o  atenção, é funda­
mental que complemente a  sede 
de conhecimento, dando vazão e 
expandindo a  curiosidade inion- 
lil .0  livro precisa ser bem atual 
e dinâmico, para prender a  aten­
ção de um pequenino leitor já 
bastante exigente.

O principal é que a criança 
incorpore o ato da leitura como 
um prazer, algo que lhe agrada 
e diverte. Uma experiência que 
tem conseguido resultados boston 

• te positivos são os feirinhas de li 
vros nos escolas. Nelas, as pró­
prios crianças são íncentivadoras 
de outros. Uma diz para a  outra: 
— Leia esse livro, eu lá li e é um 
barato!" Trocam livros entre si. 
participam de debates com os pró 
prios outoree, que lhes contam co 
mo e por que escreveram aquela 
história. Enfim, entram nesse uni­
verso que. antlgamente. era uma 
coisa completamente distante.

Existe uma pesquisa de Edu 
cação que verificou^ alguns inte 
ressantes resultados: As crianças 
da quarta série voltam-se para as 
aventuras, animais, fadas e reli­
gião. Geralmente sõo histórias 
que passam no futuro, em luga 
Jes próximos e determinados, vivi 
das por seres sobrenaturais. A par 
tlr da quinta série, predomina o 
interesse por aventuras e histó­
rias sentimentais, O humorlsmo, a 
ficção científica e policial também 
agradam. Um outro dado interes­
sante se refere às diferenças de 
gosto em função do sexo da crion 
ça .Os meninos se dirigem mais 
ao real, através de livros informa­
tivos .revistos de aventuras, ftc 
ção científica e humorismo, e pre 
ferem histórias que se passam em 
tempos e lugares distantes. ló as 
meninas têm preferência pelos e- 
lementos da imaginação: livros 
recreativos, histórias mais longas 
tipo romances de aventura, amor 
e fadas.

E assim, através de uma enor 
me gama de estimulo e diferen­
tes experiências, as crianças do 
nosso tempo já não se conten­
tam com qualquer tipo de leitu­
ra. £ necessário o incentivo e a 
orientação adequada, produzin­
do. dessa forma bons resultados.

— Dra. Lúcia Helena Canêo —
— Psicóloga Clínica — 
Rua Treze de Maio 375. F. 630836

Auto Escola Ideal
e Despachante

No mês do aniversário de Lençóis Paulista, a  AUTO 
ESCOLA lança um plano IDEAL de pagamento para facilitar 
você a  obter a sua corteira Nacional de Habilitação de Moto­
rista e Motociclista.

Em 12 pagamentos sem entrada, você que ainda não tem 
18 anos também pode entrar para o plano IDEAL de paga­
mentos AUTO ESCOLA IDEAL no mínimo a  melhor.

Para renovar sua Licença ou CNH Disque 630784 ou 631082

RUA IGNACIO ANSELMO 800. — FONES 630784 E 630182 
RUA CEL JOAQUIM A. MARTINS. 701 — FONE 631244

PRESIDENCIII: Figueiredo deve vetar
as pretensões de Malul

O presidente Figueiredo lá decidiu, em 
bora nõo deva anunciar tão cedo, conforme 
confidencia de um dos ministros de sua in­
timidade: Poulo Malui jamais será o seu can 
didato. Em polavros, já vetou o ex-govema- 
dor de Sõo Paulo como seu possivel condida 
to, ou mesmo como um dos seus indicados, 
caso prefira recomendar não um mas dois ou 
três nomes ò convenção do PDS. A informa­
ção foi prestada p>elo analista político Carlo.  ̂
Chagas, de "O Estado de S. Paulo".

Nas bissextas vezes em que admite co­
mentar preliminares da sucessão presiden­
cial — comenta Chagas — sem abrir o jogo e 
escondendo preferências nominais. Figueire­
do não evito o raciocínio! Não acusa Maluí 
de nada. nem a ele se refere com irritação, 
até compreendendo que possa, como cida­
dão político, almejar o Palácio do Planalto. 
Mas começa acentuando nõo haver engoli­
do os episMios da 1976, quando Malui atro­
pelou a estratégia elaborada no govern-^ 
Geisel e bateu Laudo Notei. Naquela opoit^ 
nidade. o atual presidente se conteve, até 
pxirque amda não era presidente e, ém espe 
dal, porque atribuiu a  Natel a  culpa ou 
tudo. por não ter trabalhado como devia. Diz 
na sequência do raciocínio, ser impossível a 
repetição do passado, ou seja, dá a  impres­
são de estar preparado e possuir antídotos fui 
minontes. caso o ex governador pretenda re 
pelir as artimanhas anteriores e disputar a 
indicação contra um nome oficializado. O 
mais provável é que Figueir^o disponha 
de condições para conduzir os convencionais 
de seu partido conforme a  diretriz que ela­
borar mais tarde .

O principal motivo do veto a Malul, no 
entanto, não se localiza no antes, mas no de 
pois. Para Figueiredo, o seu sucessor precisa 
rá estar integrado até á  alma com o seu go­
verno, capaz de levar adiante sem soluções 
de continuidade a  abertura política, a  est.-c- 
tégia econômicó-finoncelra e as Incursões no 
campo social. O que nõo é o caso do único 
con^dato já em campianha declarada, até 
por isso mesmo. Maluf evoluó como uma es- 

écie de curinga, malgrado sua decloraçõe.; 
constantes de fidelidade e lealdade, isto é. 
surge, senão inconfiável. ao menos inacei­
tável para as promessas lixadas, que exi­
gem alguém perleitomente entrosado com o 
presidente. ■

Quando chegar o momento, dizem os 
que privam de glguns desabafos do presiden 
te, será encontrada uma fórmula de o veto 
ser conhecido, Se for anunciado um único no 
me, ficará claro que todos os demais carecem 
da condição essencial para o inquilinato na 
rede do Ejcecuüvo. Se forem propostos dois 
ou três nomes, ou seja, estendida a  alternati­
va a mais de um postulante, da mesma ío: 
ma os não<itados perderão gás em quanti­
dade suficiente paia continuar"evoluindo. E 
Maluf jamais será citado.

E se, apesar disso, ele Insistir em se apre 
sentar à dedt«ão do PDS,- por sinal -secreta’

Diante da indagação, Figueiredo é claro 
e contundente. Sustenta, fechando o círculo, 
que 1978 não se repetirá no plano nacional. 
O governo dispõe de mecanismos, peso e in­
fluência para sensibilizar suas bancadas. 
Não será apanhado desprevinido. o que le­
va a  crer que, enquanto o ex-govemador e- 
IdBora suas listas e obtém seus apoios, em 
alguma sala secreta do Palácio do Planc’to 
há quem se dedique à mesma tarefa, em sen 
tido contrário. A obtenção da fidelidade e 
da lealdade pedessista constitui preocuF>aç jc 
constante na sede do Executivo, e certo asses 
sores nõo estarão omissos, ainda que troba 
lhando em sigilo.

Mesmo assim, se for necessário, o presi­
dente se reserva uma atitude extrema, que 
nõo gostaria de tomar, mos possível de ser 
tomada em tempo útil. Diria apenas, "Maluf,

PANinCADORA

não", o que, em seu entender, bosfona para 
desarmar castelos de areias é sonhos de noite 
de verão, ainda que o candidato insistisse em 
seguir adiante.

Em suma, pelos indidos colhidos nos úl 
timas horas, os centros de poder não conslde 
ram no Olimpo a  ameaça de Maluf da mesma 
forma como aqui na planície ela vem sendo 
considerada. Demonstram haver aprendido 
a lição do Fxissado e. ao mesmo tempo, estar 
prontos para usar a  munição cabivel: peque 
na m ^ a  e grande, de acôrdo com o com- 
portameno do ex-govemador. Ele, por sinal, 
não acredita nestas informações! e continua 
jogando na hipótese,' senão Je vir a ser Indi 
cado por Figueiredo, ao menos de nõo sofrer 
veto frontal, o que lhe permitiria levar a dls 
puta para âmbito partidário .

Ainda conforme pessoas que têm conver 
sado com o presidente, ele insiste em irion 
ter a  mesma postura anundada há meses: 
não quer abrir a  temporada sucessória an­
tes do iim do ono, não autoriza nem estimu­
la possíveis candidatos a repetir Maluí. isto 
é a conquistar votos. O que não quer dizer 
que limite ou restrinja os pretendentes de 
atuar, cada um na sua área administrativa. 
Tudo indicava, até há pouco, apesar do si- 
lêndo ofiaial. estar Aureliono Chaves me­
lhor colocado para obter, mais tarde o apoio 
do chefe do governo. Ainda está, mas as coi 
sos pderòo mudar daqui para dezembro. A 
nova ascenção do ministro Mário Andreazza 
é um fato, e existe quem o considere como 
alguém prestes a  empatar a peleja com o vi­
ce-presidente. De Costa Cavalcanti fala-se 
pouco, apesar do potendal, e não haverá 
que descuidar das alternativas. Se por um 
motivo ou outro nenh i^  deles m a^ver o oxl 
gênio bastante para continuar a  escalada, 
ou se forem atingidos por um p>etardo, é bom 
não esquecer Hélio Beltrão. Ministro da Des- 
burocratlzação e da Prevldênda Sodal, do­
brando o tempo de serviço. n5o há mais co­
mo seus adversários o acusarem de pouco 
afeito ao trabalho, acusação de resto moldo 
sa e a indicar reais possibilidades altematl 
vas. Como de saúde se encontra melhor do 
que antes de haver implantado uma ponte 
de saíena, pois não teve enfarte, mas se pre­
veniu, importa não esquecê-lo na elabora­
ção das listas especulativas.

Há. uma semana a  imprensa referiu o ge 
nerol Danilo Venturini tarnbém como um dos 
opcionais, até mesmo pelo peculiar diálogo 
que vem mantendo Com a Igreja, ou seja, al 
guém copioz de conciliar as coisas ao infini­
to. Suas chances, no entanto, são bem meno­
res que os dos demais, por nõo se tratar de 
clguém cora trônsnto nacional, ao menos até 
agoi^a. '

Doces caseiros
Bombons finos e chocolates 

Aceita-se encomendas 
RUA MAIOR ANTONlO FIÚZA DO 
AMARAL N.o 379 — VILA PACCOLA 

(FALAR COM ADELAIDE)

LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S. PAULO E A

GAZETA ESPORTIVA

Melhor Informação e melhor dis­
tribuição. AGENTE LOCAL:

Patrocínio Correia
TELEFONE 631883 — LENÇÓIS PTA.

MflRIO PRODUTOS DE QUAUDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES
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Montoro explicou a 
grave situação 
a Figueirecio
~  Entre ou troa  coiaoa. o  g o v e rn a  
d o r po u lia la  p e d iu  o  lertolecim eB 
Io doa m unijdploa a tro ré *  d e  u 

m a  re fo rm a tr ib u tá r ia  —

Em converaa de meia hora 
com 0  presidente loAo Figueiredo 
o govemodor Franco Montoro a- 
cusou a  polittca econômica do 
governo iederal de "recesmva e 
leaponaóvel pela situação critica 
do Pois. gerando o desemprego 
e intranquilidade da população". 
Figueiredo, segundo contou Mon 
toro aos lomalistas. reaiirmou a 
disposição de empreender eslor- 
ÇD conjunto com o governo esta- 
(iual para enfrentar o problema 
"tncluaive a  modificação dessa 
politica recessiva que está provo* 
condo oeae resultado"

Indagado se o presidente ha­
via concordado com a revisão 
da política econômica oficial. Mon 
toro reiterou que "expressamente 
ele tem declarado Isso, e disse na 
sua manifestação recente a con> 
denação a  política recessiva que 
ninguém deseja. O governador 
paulista classificou o seu encon 
tro com Figueiredo de "Mais um 
posso no sentido da aberturo po 
Htlca', frisando ser comum nas 
democracias que o presidente se 
Ja do um partido e os governado 
res de vários Estados de oposição 
O importante — frisou — é que, 
acima das divisões partidárias e- 
xiste a preocupação comum pelo 
bem-estar da população e por 
uma verdadeira democracia no 
Brasil"',

O que reais o impressionou 
no general Figueiredo, segundo 
contou, foi a  preocupação com a 
solução dos graves problemas eco 
•'.ómicos e sodois do moment/'. 
De sua porte. Montoro assinalou 
que esteve no Planalto transmitln 
do o pensamento de toda a  socie­
dade civil de São Paulo, e não a- 
penas para expor pontos de vlita 
pessoais. Montoro frisou que não 
formulou pedidos e disse que os 
secretános de Estado e oe minis­
tros como responsáveis setoriais, 
"irão se entender " com facilidade. 
"Vamos demonstrar que é possí­
vel haver entendimeno na esfe­
ra admmistrativo. mantidos as dl 
diferenças partidárias ,e do ponto 
de vista, que não podem impedir 
as obrigações do governo do Esta 
do e iederal. no intereaee da 
pulaçáo brasileira" — comentou

O governador deu um exem 
pio: defendeu a  eleição direta dos 
prefeitos das copilós e  imediata 
mente figueiredo disae que era

contrário a  isao. Em seguida o 
governador tratou da nomeoçõo 
dos prefeitos doe municípios de se 
guronça nodonol. prometendo 
enviar oe nomes para aprovação 
presidencial, conforme manda a 
Constituição. No caso de Santos, 
observou que os lideranças par­
tidárias locais estão sendo ouvi­
dos para a  indicação do nome do 
candidato ao cargo. Montoro re­
petiu que vai aguardar o proniin 
ciamento do Congresso sobre o 
emendo Benevldes antes de Indi 
cor o prefeito definitivo da Capi­
tal.

DISTÚRBIOS

Com relação aos distúrbios 
da semana passado. Montoro fri­
sou que o pensamento do general 
Figueiredo, de que "a democro 
cia é incompatível com a  desor­
dem" é "o mesmo de todos oe ho 
mens públícoe do Pais". Relatou 
ler dito ao presidente que os fa 
tos foram determinados por três 
causas prtndpais: a  explosão de 
uma situoção de miséria e desem 
prego que se agrava a  coda dia: 
o exploração de grupos de esquer 
da e direito, oproveltando-se da 
insatisfação popular para desa­
tivar o processo democrático: e 
um aviso sobre a  gravíssima situa 
ção de desemprego em São Paulo 
e no País. de uma forma geral. 
O presidente, segundo ele. con­
cordou com o dlognóstico de que 
o desemprego era o causador des 
ses acontecimentos. "No meu en
(endGr — oonílnnou Montoro —
osse desemprego teve sua origem 
na política econômica recessiva 
em vigor".

Montoro revelou ainda ter 
conversado com o presidente 
Figueiredo sobre a  reforma 
tributária e o fortalecimento dos 
municípios, dizendo-se esperanço 
so que desses enteadimantos sur 
lam medidas objetivas.

De a  m b a  s as partes 
houve compreensõo nítida do im 
portôncia do encontro", segunde 
Montoro. que mencionou o foto de 
ter recebido vános apelos da po­
pulação paulista, através de cor 
tos. para manter entendimentos 
com o presidente da República 
"porque São Paulo nõo p ^ e  h 
cor isolado da Federação e tem 
que ser solidário com os outros Es 
lados."

Franco Montoro conversou 
também, mas rapidamente com 
o ministro Leitão de Abreu, ontei 
de entrar no gabinete preaiden- 
d a l .

O GRANDE CONCURSO VW ENTRA NA RETA FINAL

A úliuno chonce é dia 29 da abnl.
#

Traga sua carteira de moionsto e partiape desta grande pro 
moção, acertando quais são as prinapais inovoções da Unha 
VW 83 No úlbma opuração. dia 29 de abril de 1963. mais 4 

VW e 4.000 htres de combustível.

Voyoge 4 portas. Pasaot GLS. Gol LS. Voyoge ParotL

®  S&LCA
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

Avenida 25 de laneiro ^  — F. 63155S

Matéria-prima especial 
acaba com os buracos

Capital de giro:
Caixa e Prefeitura fazem 
levantamento junto às nas vias públicas 
empresas locais

— O objetivo deaso movimentação é ofere­
cer condições para qite o nível de emprego 

seja mantido em nossa ddode —

O prefeito Ideval Poccola enoaminhou 
ontem á  gerênaa local da Caixa Econômi­
ca do Estodo a  reloção dos micro-empfoeoa 
em operação no município. Essa providênaa 
faz porte de um levantamento que a  Ccoxa 
eetá realizando em todos os munlciplos pau 
listas poro verificar as condições de elaliwra 
ção de uma linha de crédito o esses eetabeie 
cimentos comerciais, industriais e de presta­
ção de serviços que venha a  poaslbiUtar o 
funcionamento sem dispensa de funcionárloj 
e quando possível oumentondo o número de 
lea.

Ena providência partida da Caixa vem 
de encontro àquela que Ideval está adotan­
do por Inldativa própria funto às empresas 
tooals. òs quais pediu um memorial que ver­
se sobre a  situação em que se encontram e 
suas necessidades à título de«capllol de giro 
paro a  manutenção do indiee de emprego. 
Dez desses establecunenlos iá entregaram ao 
gabinete do Palácio das Palmeiros o dtado 
relatório e o prefeito aguardará até o final 
da próxima semana porque sabe que estão 
realizando o levantamento. De possa desse 
material seguirá para São Paulo onde. em 
encontro oom o governador Franco Montoro 
e oom dirigentes dos órgãos econômicos do 
governo pedirá a  conoeaeão de hnondamen- 
to de giro aos Interessados.

PRAZO

O prefeito e asaeeaoree estão acompa­
nhando coo vivo interesse a  movimentação 
doe secretános estaduois e  doe presidentes 
do BonesF>a. Badesp e Caixa Coonámíca no 
tocante ao financiamento de capital de giro. 
Ele l^nbra que esse esforço será altomenie 
váhdo se os Ünonciomentos que ocaboram 
sendo concedidos, o forem com longo prazo 
porque a  nível de mercado e com furos hoje 
protioados pelos bancos nõo é possível a 
ninguém manter estável uma atividode 
nômica.

Estamos faxeodo qualquer Degóefo-

ESTaCIONgMMIO

CREDI-CAR
▼ #od«DO«. troeconoi 

flnapciamoc.

V IA  D S ACESSO 
LENÇÓIS PAULISTA

A cidade agora ja começo o apresen­
tar novo aspecto nas suas ruas asfaltadas. E 
que na última quarta feira começou a  coloco 
ção de emulsão asfállico naquelas crateras 
que se acumularam por meses a  fio e foram 
atacadas pelo operoção lapa buracos de- 
sencandoda pela Prefeitura.

Apenas como medida paliativa, logo no 
pnncípio foram tapados os pnnapais bura­
cos com a  mossa osláltlca comum de pavi­
mentação mas agora o trabalho >á se foz 
deíinltivamente. com a  aplicação de um pre 
parado especial que uma vez aplicado garan 
le o serviço por longo período, chegando até 
a  mais de cinco anos quando a  via é utiliza 
da em condiçòee normais de tráfego. Tal 
preparado vem da loupov. empresa espada- 
lizoda em osialiomenlo, baseada em Jaú.

Como se trota de um preparado de alto 
endureomento o seu transporte é feito num 
caminhão especial com uma temperatura de 
140 graus e. mesmo ossim. o seu período de 
aplicoçâo é de apenas 8 horas. E aa  foi a  ra­
zão de a  Prefeitura ter antes de colocar o ma 
terial providenciado a  abertura e limpeza de 
todos os locais onde o asfalto apresentava 
defeitos graves oom possibilidade de denva 
ção para buracos. O desconforto dos automo 
bilistas por alguns dias — disse o prefeito Ide 
vai Paccola — será agoro compensado pela 
estabibdade das ruas que eles normal- 
izente utilizam. 1 ( 1

AO PEDIR CANINHA. PEiÇA

ANDORINHA
PORQiJE ANDORINHA? PORQUE t A 

MELHOR CANINHA

AVENIDA CORONO. VIRCIUO 

ROCHA — FONE C M U t — LENÇÓIS PT A.

CONSTRUÇÕES E REFORMAS?

/. GOMES S .C  LTDA
Móo de obra e^Mciolizada em constru­
ção residencial e industrial.
Rapidez e eficiência garantidos pelos 
10 onos no romo.

RUA RICHIERI JACOMO DALBEK. 146
(Blquinho)

® Crefísul
A SSO C IA D A  AO C m B A N Z

REPRESENTADO POR

PROCIL-CRED S.C. Ltda.
RUA G ESA LD O  P. DE BARBOS —  m

FONE 690529
Finanaamentos de; Veículos — Máquinas — Móveis e Detrodoroéstioos — Crédito Pes­

soal e Especial a  Fazendeiroe.
LETRAS DE CAM BIO —  RDB —  SEG U R O S LEASING.
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Editais de Prociamas
WUson de Morae* Roea e Lu 

cy Nagoy Paccola oficial Mcdor 
do Registro Civil das Pessoas Na 
lurals. Faço saber que pretende 
cosar-ee e apresentaram os docu 
mentoe exigldoe pelo artigo 160 
do Código CiviL

)

Laércto Alicio e dona Cleide Regina San 
tangelo, sendo o pretendente nascido ôm A! 
iredo Guedes-SP aos 24 de Setembro de 61, 
operário, solteiro, residente nesta cidade, fi­
lho de Antonio Alicio e dona Luzia Bemardl 
Alicio. E a  pretendente nascida neste distri­
to aos 6 de abril de 1963, balconista, solteira 
residente nesta cidade rua Antonio Conegllan 
n.o 120, filha de Antonio Sontongelo e dona 
Maria Neuza Clemente Sontongelo, Apresen 
foram os doc 1,2,3 e 4.

Alfredo Zuntini e dona Evanüde Apare- 
ad a  Soares, sendo o pretendente nascido em 
Marlngá-PR aos 25 de dezembro de 1962, pe­
dreiro. solteiro, residente nesta cidade à  rua 
F. Dias Paes, 225, filho de dona Doraci Zun­
tini, e a pretendente nascida em Aguas de 
Sta. Bárbora,SP aos 20 de abril de 1965, p] 
domésticos, solteira, residente nesta cidade, 
filha de Nilson Soares (falecido) e dona Ceza- 
rina Faria Soares. Apresentaram os doc 1.2, 
3 e  4.

Dirceu dos Santos e dona Martlda Fírmi 
no Dias, sendo o pretendente nascido neste 
dlstnto aos 25 de fevereiro de 1959, Tec. (^n- 
tabllidade. solteiro, residente nesta cidade, 
filho de Macir dos Santos e dona Marta Iza 
bel Pracidelí dos Santos, e a pretendente nas 
dda  nesta comarca aos 31 de março de 1963 
p domésticas, solteira, residente a rua Piauí 
!i.o 139 Vila Cruzeiro, filho de Joaquim Fir- 

■ |k.no dias e Elisa Lourenço Dias. Apresenta- 
|T^'ni os doc 1,2,3 e 4.

Dermicio de Oliveira e dona Isaura Apa­
recida Ribeiro, sendo o pretendente nascido 
•m Itambé-PR aos 12 de Outubro de 1958, Au 
Jdliar de Fiscal, solteiro, residente nesta ci­
dade, filho de José Vglentin de Oliveira e do 
na Minervina Aparecida de Oliveira, e a pre 
tendente nascida neste distrito aos 6 de mar­
ço de 1962, doméstica, solteira residente nes 
ta cidade, filha de João Ribeiro e dona Rosa 
sa Pereira de Góis. Apresentaram os doc 1, 
2 e 4.

Valdoci Jesus Boaventura e dona Elza 
de Fátima Ferrar, sendo, o pretendente nas 
cido em A. Guedes, desta comarca aos 05 de 
Agosto de 1963, balconista, solteiro residen 

'.esta cidade, filho de Durvolino Valdoml- 
dooventura e dona Errnellnda Lucie Boa- 

? v.rr,tura, e a  pretendente nascida em ôleo- 
SP aos 19 de julho de 1962, Escnturárta, sol 
teira, residente nesta cidade, filha de Elzo 

:• Ferrari e Maria Aparecida Miloni. Apresenta­
ram os doc 1,2,3, e 4.

Edilson Ribeiro e dona Elizete Camargo 
sendo, o pretendente nascido era Agudos-SP 
aos 13 de março de 1962, operário, solteiro, re 
aidente nesta cidade, rua F. Dias Paes, 99 fi­
lho de Sebastião Ribeiro e dona Roímunda 

^Tereza Ribeiro, e a  pretendente nascida em 
' Mamburê-PR aos 13 de março de 1966, pl do 
■mésticos, solteira, residente nesta cidade, fi­
lha de Ely Camargo e dona Ironilda O. Mar- 
colino Cmnargo. Aprefentoram os doc 1,2,3,4

Valter Aparecido Fernandes Reche e do 
na Luzia de Fátima Jesus, sendo, o preten- 

í  denle nascido em Codelôndia-SP aos 24 de 
aorço de 1963, lavrador, solteiro, residente 

'nesta comarca, filho de Antonio Fernandes 
 ̂Reche e dona Mercedes Reche. E a  preten­
dente nascida nesta cidade aos 2Õ de maio 
de 1965, pl domésticos, solteira, residente nes 
ío comarca rua Achlles RossI, 58. filha de 
Elias de Jesus e dona Lourdes Juarez de Jesus 

‘apresentaram os doc. 1,2,3 e 4.
Valdivino Manoel da Silva e dona Dioni 

«a Gomes, sendo o pretendente nascido em 
Lençóis Pta. aos II de Abril de 1959, trotoris 
ta, solteiro, residente nesta cidade, à rua Cel 

! Álvaro Martins, 409, filho de Joaquim Manoel 
da Silva e dona Lúcia Pereiro da Silva, e a 

í^etendente nascida neste distrito aos 31 de 
(^Agosto de 1963, pldomésticas, solteira, resi­

dente nesta cidade, filha de José Gomes e 
dona Lydia Lopes Gomes. Apresentaram os 

^doc. 1.2,3 e 4.
So alguém souber de algum 

Impedimento opoaha-o no forma 
da leL Lavro o presente para ser 
afixado em Cartório e publicado 
no iomol O ECO deeta cidade. 
LUCY NAGAY PACCOLA - Ofidal
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Requisitada a presença 
da patrulha rodoviária 
em Lençóis

A presença da equipe da Patrulha Ro­
doviária foi solidtada pelo Prefeito Ideval 
Paccola à  diretoria regional do DER. para 
melhor as condições de conservação e 
traíegabllidode dos estradas municipais 
que ligam o área urbana e Borebi, ao bairro 
rural Rio Cloro e a  rodovia Marechal Ron- 
don ao distrito de Alfredo Guedes.

A presença da dtada patrulha, com­
posta por máquinas, caminhões e homens 
pagos pelo governo estadual é uma ajuda 
para os municípios interioronos e visa aten 
der principalmente as estradas de maior 
circulação de veículos e que tenham a  fun­
ção de escoamento de saíras. Além da esta 
billzaçâo do leito essa equipe costuma 
cascalhar subidas e realizar outros traba­
lhos mais difíceis às prefeituras.
Lençóis é um município com grande núme­
ro de estradas municipais e a  presença da 
patrulha rodoviária colaborará bastante 
para manter' * nossas estradas em boas con 
dlções, pois uma vez realizados os troba- 
.hos nestas, os equipamentos da Prefeitura 
ficarão liberados para execução de servi­
ços que também são urgentes em outras es 
trodos que dão acesso a  sítios e  fazendas.

Serviço Autônomo de Agua e Esgoto» 
SAAE de Lençóis Paulista

Aviso de Licitações.

Tomada de Preços n.o 09|83 — Aquisi­
ção de equipamento para renovação de ar e 
retirada de gases de cloro, oom refrigeração 
de meio ambiente, em recinto de 454m3, pa­
ra instaloçõo em estação de tratamento de a 
gua. Data da licitação: 20;04|83, òs 10:(X) hs.

Tomada de preços n.o 10183 — Aquisição 
de Aparelho paa medição de Flúor, em água 
potável. Data da Licitação: ^|04|83 òs 10,15 
horas.

Tomada de Preços n.o ll|63 — Aquisi­
ção de Bomba Dosadora, para injeção de Hl 
poclorito de sódio, em poço artesiano. Data 
da Licitaçõo: 20|04]83 òs 10:30 horas.

As firmas interessadas poderão obter in 
formações e editais no SAAE de Lençóis 
Paulista, ò Rua XV de Novembro, n.o Lll l .  
br. Luclano Beraardes Filho — Diretor Geral

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
Edital de Tomada de Preços n.o 22|83 
Acha-se aberta na Diretona de Compras 

Obras e Serviços da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista. Tomada de Preços n.o 
22B3 .que visa a  aquisição de gêneros ali- 
mentidos e produtos de limpeza.

Os Interessados poderão obter cópia do 
edital completo na Ehretorla de Compras O- 
bros e Serviços da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, sita à  Praça dos Palmeiras 
n.o 55, nesta ddade, antes do encerramento 
da presente lidtaçõo .

O encerramento dor-seá no dia 22 de 
Abril de 1983. às 10:()0 horas .

Lençóis Paulista. 12 de Abril de 1383. 
Ideval Paccola — Prefeito Munidpol

Assodoçãe do» Foraecedore» d» Cana da 
Zona de Lençóis Paulista 
Edital d» Convocação

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo Presente Edital, ficam convocados 

0 8  assodados da Assodação dos Fornecedo­
res de Cana da Zona de Lençóis Paulista, pa 
ra comparecerem à Assembléia Geral Extra­
ordinária a  realizar-se no dia 25 de abril de 
1983, às 8:00 horas, na sede da entidade, ò 
Rua CeL Joaquim A. Martins n.o 407, nesta d  
dade de Lençóis Paulista, a  fim de processar 
-se a  eleição dos membros que comporão o 
lista tríplice a  ser enviada ao Exmo. Ministro 
da Indústria e do Comérdo, paro escolha 
dos representantes —efetivos e suplentes — 
dos íomecedçres de cana junto ao CONDEL 
Caso não se verifique a presença da metade 
e mais um dos sódos para deliberarem vali 
damente em primeira convocação, a  Assem 
bléía reolizor-ee-á (uma) hora depois, ou seja 
òs 9:00 horas, em segunda convocação, com 
qualquer número de gssodados presentes.

Lençóis Paulista, 14 de abril de 1983

a) Herminio Jacon —PRESIDENTC

flniversariaotes
Hoje, sábado — Juliano Bacili 

Bolonha, filho de Luís Antonio Bo 
lonha e Fáuma Aparecida Boci 
li Bolonha: Jpsé RamponL

Domingo ,dia 17 — Maria Nei 
de Langoni Paccola, esposa do Di 
Waldomíro Paccola; José Morino 
da Costa; Rodolfo Ferreira e Ro­
berto Ferreira <Gémeos); Odoír Jo 
sé Prenhaoct Antonio Araújo; 
Marcos Rogério Maganha filho de 
Norival (Maria Paula) Maganha, 
José Carlos dos Santos.

Segunda, dia 18 — Giovanino 
Ciccone; Pedro Cacdotore; Fran 
Cisco Fernandes: Mcôía Apored- 
da Servilhono; Antonio José Vac 
chi: Ana Maria Targa Paccola. 
esposa do Dr. Woner Paccola,- 
Aloir lhas de Almeida; Wellmg- 
ton Carlos Martins.

Terça, dia 19 — Mona José 
Monteiro, íüha de Onldo dnês de 
Paula) Monteiro: Antonio Plínio 
Chapani; Maria de Lourdes Andre 
Ciccone: Fobiono José, filho de 
Miguel (Ana Petenazzl) Zillo; Lilí 
ane Maria, iÜha de José Nelson 
'Maria Aporedda Conegban) Go 
mes: Adão Aporeddo Cacholi: 
Rosa do Carmo Contente do Ama 
rol. esposa de José Carlos do Amg 
ral; Nfiton Davi Toscano; José 
Ademir Andriotti;

Quarta dia 20 — Adalto Cic 
cone. Osni Campanholi; Odair 
José Fernandes Guigem; Maxlmi 
ano Nicoletü: Olímpio de Mattos: 
Aparedda Gutlerrez Gomes, es- 
p>osa de Orlvaldo Gomes; Madale 
na Dolben, esposa de Oswaldo 
Teodoro Dolben; C 1 » u- 
sa Placca da Silva; Manoel Ca­
valcanti; Jorge Vieira de Moraes.

Quinta à a  21 — Nelo Breda 
Sérgio Boso; Milton Moreno (resl 
dente em Atibaia); Mário Ribeiro 
residente em Comélio Procópto -

Pr. Luá Décio A  Costa.- C lau :^  
Clcconé; Aparedda Beltramin; 
Paulo R. Temponi; Brígída R de 
Almeida; Aparecida D. Gomas.

Sexta, dia 22 — João Ranzanl: 
Pires Peres de Camargo; Roso 
Maria Lini: Maurício Prandin:; Fá 
tonio Carlos Branco- Helemce Da 
Giglioii; Antonio Lounndo Sosso 
João Carlos Lorenzetti; José Hilton 
Rodrigues de. Lima; Benedito An- 
tomo Ckxrlos Branco, Helenlce L>a 
masoeno Rodrigues, esposa de 
lurayr Alonso Rodrigues; Hélio 
Ramos de Oliveira Jr.
GENTE

A residência do vereador 
José Carlos do Amara) estará em 
movimentação gerai dta 19 para 
comemorar o aniversário da e^30 
sa. Os casais amigos dirão presen 
(e ò noite de abraços e beijos, de 
cumprimentos ò simpática Rcsc 
do Carmo Contente Amaral.

Maria Paula e Norival Maga­
nha estarão preparando com ca 
rinho a  reunião da gurizada pa 
ra festejar o aniversário do gra­
cioso Marcos Rogério. A festa se­
rá um encontro alegre, colorido 
F>or balões e regado de guloseí 
mas. O tradicional "parabéns a  
você ", acontecerá com multo eu 
fona .dia 17.

Paulo Roberto Temponi, ge 
rente do Bradesco aniversaria 
dia 21. O ilustre bancário que fez 
de cada iençoense um amigo, é 
estimado por V>dos pela simpátio, 
atenção e dedicação com que dlrl 
ge cs negócios bancários. Inú­
meros serão os abraços de felici- 
ta-:;ães que irá receber dos seus 
funcionários e amigos. Nós aqui 
do jornal desejamos um mundo 
de fellddades ao novo Iençoense 
de coração Paulo Roberto.

Casto de vida subiu 9,88 u/o em maree
O índice do custo de vida na 

cidade de São Paulo teve uma al 
ta de 9,68 p>or cento no mes de 
março, contra uma taxa de 5,81 re 
glstrada em igual período do ano 
passado, segundo a  Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômi­
cas da USP. que mensalmente e 
labora o cálculo desse Indicador 
da inflação. No período, foram 
pesquisados 250 itens, dos quais 
225 subiram, 14 permaneceram 
estáveis e 11 baixaram,

Dos componentes de cálculo, 
o que mais subiu foi o setor da 
saúde, com 14,31 por cento. A 
seguir vem a alimentação U2.24), 
transporte (10,19). vestuáno 
(9,62), educação (7,37). habitação 
'6.64), e despeas pessoais (6.29). 
A vanação acumulada no primei 
ro semestre registra altos de

42,22 por cento no componente e- 
ducação, segulndose altmenta 
ção (32,49), transportes (32.43), saú 
de (28.03), despesas pessoais 
(26,98). habitação (20,31) evestuá- 
rio (8,62). O total acumulado do 
custo de vida em S. Paulo atingiu 
27.30 por cento no primeiro tri­
mestre.

Os itens que mais contribui­
ram na variação do índice fo­
ram: batata comum (61,81), leite 
tipo C (32,91). ovos (27,53), gás de 
cozinha '22,70). roupas de mulher 
(19,97), feijão (16,21). pão benga­
la (11.69). aluguel (9.25). passa­
gens de ônibus <8,70) e cigarros 
(7,73 por cento). As maiores que­
das foram registradas nos preços 
do limão Tchíti (13.15). alho na 
cíonal (7,76), abacate (5,18), loron 
ia <5,16) e arroz (1,91 por cento).

Pelícia:
ASSALTO NA PORTA DO 
CEMITERIO

Maria Rita de Souza, residen­
te à  rua Niterói n.o 105, compare­
ceu ao plantão policial, por volto 
das 10:30 .hs. do dia 09, queixando 
•se de que havia sido assaltada 
por dois elementos na porta do 
cemitério local, que dela teriam 
levado a  importância de 45 mil 
cruzeiros, dinheiro este destinado 
a  pagar suas dívidas. Segupdo a 
vítima, os assaltantes agarraram- 
na por trás e a encostaram no mu 
ro do cemitério e, enquanto isso.

m a sua bolsa e fugí-arranc<
ram sem que lhe fosse possível 
observar suas características. Foi 
efetuado um potrulhomento nas 
imediações mos não foi possível 
localizar os assaltantes.
AGREDIU O CHEFE.

Paulo Celestino, residênaa 
ignorada, trabalhava no corte de 
cana em um dos setores da Usina 
Barra Grande, quando desenten

deu-se com seu chefe-de-turma 
Carlos Feliciano dos Santos, vin 
do a  agredi-lo com um golpe de 
facão no braço direito. Logo após 
o agressor empreendeu fuga e 
não foi localizado. Dado ao plõn 
tão polídal para os providências 
cgbiveis.
POUCIA SOCORRE ..

(Ds patrulheiros Elon e Pioto 
que passavam  pela estação rodo 

• viária na noite do dio 11 último, 
depararam com uraa lamilla iniei 
ra, ao relento. Al;omar Vieira Ne 
ves, sua esposa e mais quatro íi 
Ihos, sendo o mais velho com o- 
penas 5 anos de idade, estavam 
sera nenhuma proteção da chu­
va que caia e segundo afirmou o 
pai. nâo tinham dinheiro para ad 
quirir abrigo e comida. Com o co 
laboração de populares os PMs 
conseguiram alguns alimentos 
para a  famiha e em seguida con­
duziram-nos ao albergue onde 
passaram a noite abrigados.



Futebol
Cal comecou bem e 

pega amanhã a 
Santacruzense

Em aua estréia domingo pcu 
9odo no campeonato da terceira 
divúão o C.A. Lençoense ioi no 
minimo. surpreendente. por 
que. vivendo o dilema de entrai 
ou não no certame, os diretores 
acabaram deadindo na véspera 
do seu inicio, pela participação 
da representação de Lençóis Pau 
lista e uma vitóna lora de casa se 
na naquelas cucunstônclos uma 
exigência descartada .

Mas a  equipe, que viajou 
com apenas 13 jogadores, porque 
alguns deles ainda nôo tiriham a 
situação regularizada junto à Fe 
deraçõo acabou arrancando u- 
ma vitória inesperada, por 1x0, 
diante do Poraguaçuense, numa 
apresentação satisiatórla paro o 
tônico Dlrceu de Oliveira. Se­
gundo o treinador, o domínio dos 
lençoenses aconteceu em ambas 
as etapas do jogo, mas iol qua 
se que total na elai»3 complemen 
tar. devido ao declínio de produ­
ção do Ume da casa e à  conse­
quente afirmação do melhor fu­

tebol do CAL O qol surgiu 
29 rmnutos. através de Fábio e de 
pois disso, muitos oportunidades 
foram criadas mas nôo houve a- 
certo nas finalizações .

O ponteiro direito Marinho 
loi expulso na etapa complemen 
tar e sara o único titular ausen­
te no Jogo de amanhã, diante da 
Santacruzense no Bregôo. O CAL 
jogou e venceu a. Paraguaçuen- 
se oom esta formação: Osni, loir 
Macalé. Leonardo e Gilberto. 
Delcy. Gildósio e Fobinho; Mari 
nho, Isaias e Márcio.

Na partida de amanhã, a 
equipe terá a  oportunidade de a- 
ptesentor um futebol ainda me­
lhor. pois oí já estará completa 
apenas coro a  ausência do Za 
quelro Walmlr. cuja situação ain 
da não iol definida, quanto ao re 
gistro de seu contrato na Federa­
ção Paulista de Futebol. A Santa 
cruzense vem de uma vitória por 
2x0 diante do Ranchaiia e quem 
vencer o "pega" no Bregão es­
tará na liderança da chave.

Missa de Sétimo Dia
O esposo Orlando, o filho E- 

do Máno, a  nora Rosa Maria e 
0 8  netos Dagoberto e Fobtano a- 
agradecem a  todos que os confor 
taram por ocoslâo do falecimen­
to da saudosa PERLA LUTGARD 
GHIROTTI DE SANTIS e convidam 
parentes e amigos para assistirem 
a  Missa de 7.o Dia que será ceie 
brada por sua alma na próxima 
segunda feira, dia 18, às 19:30 hs 
na Igreja Matriz.

Por mais esse ato de solldari 
edade humana e fé cristã, anteci­
padamente agradecem.

A famüia da saudosa

DEUNDA PAVANATTO BASSO

agradece a todos que a  confor­
taram por ocasião do seu faleci­
mento e convida parentes e ami­
gos para assistirem à  Missa de 7.o 
Dia que será celebrada por inten 
ção de suo alma hoje òs 19h30. na 
Igreja Matriz.

Por mais esse ato de solida­
riedade humana e fé cristã, anteci 
podomente agradece.

H  f 1 á [« fit ®  i
COMPRA-SE um telefone. Tra 

tar pelo fone 630695 com Pllaço. 
VENDE-SE uma moto CG 125

ano 81. vermelha com B mll quilô 
metros. Orígmois, Onioo dono. Tra 
•ar pelo fone 631460.

Joaiheria 
e OticaZULiAN

Beleza .ectéUca e qualidade que sotista- 
tem aos gostos mais requfntodoa

30 anos de tradição em bemeerrlr

R .X V  DE NOVEM BRO N /I60-F.630098

Loucura

Esporte
am aaor

UME inscreveu 13 equipes 
no Troféu Bandeirantes
o  esporte amador local prepora-se para 

entrar em movimentado período, após um 
recesso do qual se exclui apenas o atletismo 
que já participou de duas competições a ni- 
vel estadual neste ano. t  que a  Delegana 
Regional de Esporte e Recreação de Bauru 
deverá divulgar já nos puóximos dias a  tabe 
Io de jogos do Troféu Bandeirantes que terá 
competições de todos as modabdodes olím 
picas.

A Urudade Municipal de Esportes >á 
confirmou inscrição em nove m ocidades, 
de 13 equipes, a  saber; Voleibol, masculino 
e feminino; Atletismo, masculino e femiruno- 
Xadrez. Masculino,- Ciclismo; Tenls de Com 
po. masculino e feminino; Biribol; Basquete 
masculino: Tenis de Mesa Masculino e Fute­
bol de Salão.

Fontes da UME. consideram crescente o 
rendimenio âo nosso esporte atualmente e 
mesmo nas modalidades onde aparentemen 
te enfrenta-se a decadência do nivel técnico, 
existe otimismo. O volel ,por exemplo, é um 
esF>orte apontado aqui como decadente pela 
ausência de logadores experientes em maior 
número, prlnclpalmente no feminino. Mas 
mesmo assim está sendo realizado um traba­
lho de base consciente para que surjam no­
vas reveloções capazes de substituir o talen 
to de jogadoras hoje não mais residentes em 
nossa cidade, e que defendem outros clubes.

Para o técnico da nossa equipe masculí 
na da modalidade em questão. Alemão Vo- 
ros. ao contrário do que se pensa, esse nôo 
ó um período de crise técnica e sim de reno­
vação, que ele considera como necessária pa 
ra a  evolução do esporte. Declarou que o vo 
lel masculino, ao contrário do feminino, não 
perdeu nenlíum de seus destaques, mas que 
também necessita de renovação e por isso 
exige de sua porte um trabalho de formação 
de novos valores, que consite no introdução 
de logadores infantis no quadro de adultos 
surtindo bom resultado.

]á fazem porte da equipe principal os 
garotos Roger. Vladi. Edenur .Eldson. Luis 
Fernando e Gebara; completando com os a- 
dultof Cristiono. Dadó. Hugo. Mórdo; Valé 
rio, E^uglas e Leandro o quadro que repre­
sentará Lençóis no Troféu Bandeirantes, Com 
peonato Paulista, [ogos Regionais e piosslvel 
mente logos Abertos na atual temporada.

A possibilidade da realização de um tor 
neio da modalidade, envolvendo equipes mas 
culinas e femlrunas bastante representativos 
por ocasião do oiuversóno da adade. é vista 
com bastante interesse por Alemão, "por­
que será um preparo imporiante para as com 
petições seguintes, nas quais nosso volei tem 
bastante tradição".

CREDI-MOR E ALFREDO GUEDES DECIDEM
O VARZEANO

Amanho é dia de decisão do campeono- 
to varaeano de futebol. Ao longo do certa­
me, que reuniu protlcomente todas as agre­
miações amadoras da cidade, foram sendo 
eliminadas uma a uma restando por fim, oj 
duas equipes que lutarão pelo titulo, após 
passarem por seus adversários na rodada 
semi-final do fim-de-semona passado. Naque 
la ocasião a  S.E. Alfredo Guedes venceu 
cruzeirlnho de Vila Eden por 3x0 enquaní 
no outro logo. a  Credi-mor bateu ao Duraflo 
ra por 3x1.

Preparando-se poro a decisão, a  Credi 
treinou na última quinta feira na viz. 

nha cidade de Macatuba. quando o iarmóo 
José Rosa definiu seu ume ficando co.Ti a 
fenos uma du>rdu. entre Renato e Márdo 
para a posição de ponta esquerdo

Há perspectivas de que a decisà; seis 
sensadonol pela perfomance das duas e- 
quipes nesta última etapa do vaizeono quon 
^  o A. Guedes permaneceu invido, enquan 
to a Credi-Mor perdeu apenas uma pari da 
justamente para o seu rival na hnolíssima.

Nossos destaques
A ddade vive um período bastante pro 

imssor em termos de esportes e nossos repre­
sentantes vão aos poucos reconquistando 
prestigio por onde quer que se apresentem 
graças à nova mentalidade que invade os 
responsáveis pelas diversos atividades espor 
tlvas bem como os p>ortlc:ipant^ esporte 
em termos qerois.

Assim é que temos novidades cheqando 
o cada dia, e cada uma delas mais qrottfi- 
cante, como é o caso da infonnaçõo presta­
da pela UME. dando conta da recente divul­
gação por parte da FPA. segundo a  qual 
o noeso atleta Reglnaldo de Aguiar esta oo 
locado em 4.o lugar no Ranking Paulista Ju­
venil na prova de .200 m rasos, graças á  sua 
marca de 22"8. conseguida recentemente.

O principiante Denüson E. Domasceno 
por sua vez. toma-se uma promessa para 
um breve futuro do nosso esporte amador a- 
pÓ6 ter conseguido ultrapassar barreiros com 
apenas três passadas, façanhas considerada

muito diiial poro os principiantes desta pro 
va técnica.

Outros atletas, na aplicação de testes de 
avaliação para o segundo período de prepa­
ração. melhoraram conslderovelmenie n a s  
marcas, atestando a  real competência do téc 
nico de atletismo, professor Nelio Afonso Mou 
ro

Como se não bastasse, no TAGKWON- 
DO. o lençoense Antonio Domingues. conse­
guiu recentemente o titulo de Bi-campeõo 
da ' Taça Cidade de Morilia’. enfrentando 
adversi^os categorizados vindos de acode- 
mias de São Paulo. Santos e outros cidades 
do interior.

Outras importantes marcos de atletas de 
nossa cidade são esperados para as futuros 
competições, porque nunca se incentivou ton 
to o esporte local como agora. Isso talvez te­
nha sido o principal motivo poro o surglmen 
to de novos elementos, que apesar da pouca 
idade, võo ganhando lugares nas equipes 
das diversos modalidades esportivos.

Lojas Guido lanta uma promoção
que é uma loucura
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•stoíodos: caras à suo ascolho

Lojas Guido
Umo tftidiçoo am MòvaU a Enaiordomásticos


